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VIVOS E MORTOS 
J

Á cserevi algures que a grande linha divis6-
• ria. nestes nossos di~1s. não é a que scparn 

as « direita:s >I da-. « c::.<1uerdas » ; é. sim. 
a que di:stingue na so<.'icdach· uma wwa orien
tação. a. política nm·a (dando it palana « po
lítica » o seu mais largo signifiC'ndo ), do espí
rito vellw e da política 1·1>[/ia ; os homens 
século xx do!! homens século x1x ; o::. vi ,·os 

dos mortos. 
Claro está, 11no se trata de 11ma questàQ 

de idade, de dah~ de nascin1<:nto ; h{1 velhos 

animados do el!pírito novo ; há jovens mnmi
fü·ados pelo Yelho e:spírito. 

Olhai um direitista 1wro: está infi
nitamente mai:. perto ele um ·11ol'o esquer
dista do que de um homem das direitM à 
1:ellta moda ; e r<.'ciproeamcntc, um nm·o es
querdis~l irmana infinitamente melhor com 
nm direitista 1wrn que com um esque1·dista 
do tipo velho. 

Convém acentuar i:sto, pa1'n que· ôs mal
cntendido1:1 se dissipem c não predominem sô-



.... ' . 
bre as verdadeiras as falsas separações, e s6bre 
us profundas divergências as di,•ergências su
perficiais. 

De um lado, pois, as almas mortas, pre
sas à. estrutura social do século XIX, à tirânica 
plutocracia do seu falso democratismo, ao in
dividualismo negativista., ao aéreo jacobinis
mo, à sua gôrda burguesia, egoísta e scéptica ; 
do outro o século xx, com o seu anseio de 
reformação positiva, o democratismo constru
t01·, o sentido social, o amor da. liberdade 
?'acional e disciplinada. Homens de hoje e 
homens de ontem; regeneração e anquilose; 
movimento e estagnação; vida e morte; ho
m.ens livres da decomposição da sociedade cm 
que nasceram, e homens presos aos fonmilis
mos de uma sobrevivência que se desfaz. 

Quanto a mim, que isto escrevo ( indis
pensável neste ponto limitar a responsabili
dade ) é de importância. secundária o facto . de, 
entre os vivos, uns se afinnarem monárquicos 
e ouh·os se saberem i·epublicanos. Os melho-
1·es elos integralistas parecem-me presos a uma 
fórmula, - laço superficial , se não fictício : 
porque sã.o almas republicanas; e se nos con
fessa.rem admiração por um Mussolini e um 
Rivera, pregtmta;i·-lhcs hemos a. q uc está rc<lu
..,;d .. , nitil mito:. tlt:lcs, a autur<cladc dvis mou.u

('l\S Vitor Manuel e Afonso XIII. 
Posponhamos por isso mesmo êsse por

menor de simples forma, e ergamos sôbre 

todos n6s o pensamento do nobre Goethe : 
« A Di\'indade actua no ,•ivo, mas não no 
morto ; está no que devém e se transforma, 
mas não no devindo e fixo ; porisso a Razão, 
na sua tendencia para o divino, só se ocupa 
do que devém e vive, ao passo que a. Inteli
gência,, essa, atende ao devindo e fixo, que 
utiliza. '' 

Utilizar o que está morto para a vitali
dade elo que está viYo1 - eis o papd da Inte
ligência.; marcar ao que está vivo o ideal tfa 
Sll<L vida, - eis o cliL Razão. Ueber G1'ael>er1 

vm'lt·ae1·ls : adiante, por sôbre os túmulos ! -
disse-o também o mesmo Goethe. 

IU mui tos mortos cm Portugal : cheira 
1~ cad<'lver neste país; não se espantem de que 
o digamos os cavalheiros conselheira.is, as 
pessoas gr~n-es e os homens « sérios », - da 
gravidade espapaçada em todas as formas da 
moleza, e que faz todas as podridões. 

Pareceu-nos porisso conveniente o hav61' • 
um órgão dos homen liHes, para os homens 
livres; dos homens vivos e para os homens 
vivos, ele qualquer classe, doutrina política ou 
religião ; afir1nador porisso mesmo de uma 

Idca NHcional, de uma finalidade portuguesa, 
anterior e superior às finalidades partidárias; 
algo, cmfim, que se parecesse cm altitude 
com o refügio sublime elas montanhas, e a que 
que pudesse caber 1:>cmprc o belo terceto de 
ITcrcdia: 

Et sur ces sommcts clairs, o~t le silcnce vibre, 

Dans l'air inviolable, immensc et pur, j eté, 

J e c1·ois cntendre c11 cor fo c:ri d' un homme libre ! 

Ü quo a liberdndo pede é qu<' nos cl<>sliguomos do 
individuo que somos p11ra 110~ tornarmo!> o t•!!pirito 
cpw rosoh'<'lllOS sC'r. 

Biurnscuv1cn 

Os homens marcam a si mei;mos, conforme que
rem, um alto ou baixo pr<'ço, e cada um valo pelo 
que se estima. Avalia-te, pois, ou como homem li
ne, ou como escra\'O. Só depende de ti. 

El'ICTETO. 

ANTONIO SEROIO 

A. liberdado é coi;;a dificil o p<'rigosa o qno custa 
muito caro, como a sciõnciiL o n virtudo. 

PPlo contrário, a oscrnvidíto, a inérci11, a igno
rfllwia, n misórin o o pecado uiio oxigom osfõr~o 
algum. Mas combater ó vivl'l·; 1i liberdade unid1i 
ao ~rnb(lr o i1 justiça ó tudo parn o homC'm. 

PROUDHON 

A educação é a artE> dE> emancipar os homens. 

PADRE DIDO~ 
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LANIENTABILES ILLI. 

O Concêrto do S. Luís ante os 
direitos da consciência e a 

dignidade nacional 
DOIS ou tré!I pl'riódicos - pois folizmonto a 

mnioriu !\Ouho mant<'r nn <'morgêncin uma 
ntitudo ptWfoitnmonto di~nn- , roforindo-so, 

poln ponn dos sN1!4 cronistas musicais, no sucodi<lo 
no último concôrto Lnss11llo, om q uo tl'\'O parto cn
pit11l um dos mnis nohros troços do <'scol o dn moci
d1Hlo portuguosn, ontondcr11m por bom clnssificá-lo, 
o com cvidonto favor, como um « incidonto lamentá· 
vol ». Lnmontiívol 1111 vord11do, o muito m:1is do 
quo prctondom ou sonham os críticos, não 11ponas 
como lllN'O incidonto (porque a grnvidndo do ('aso 
C'!lt!Í. 1>r<'cisamonto om qu<' so não trata dum inci
<l<'nto esrorádico ), mas como adequado ro,·elndor 
quo põo n nu, l'm chag11, os matos O!lsonciais de 
quo onformA a so<'ioda<lo portugu<'sn - quo até aqui 
tom vi\·ido sem con!lciôncia coloctin\, sem tabola do 
valores, som tribunais do apelaçi'lo o de agravo, 
numa indiforonça alH1olutn anto as quostõos su
premas qno contondom com o intorêsso nacional, a 
heloza o a nobroza da \"ida, a dignidado do Espí
rito - sociNlado arrastando umn mdlltôncin semi
vegetaliv11, som arranquo, f!Om ro11cção moral, som 
foculdaclo do protesto, porfoit11monto algomndt\ ante 
a propotência elas oligarq uiaa o a audácia dos ban
doleiros, abandonando assim n sun sorto inglódn os 
molhoros homc111s do Portugal, vitimas t11ntns ,·eze!I 
dns mais misor·ávois cab11lai1 ou dns mnis vis porso
guiçõos - impedindo finalmonto com a sua inérc.ia o 
vordadoiro domlnio do Espírito. 

Lamonhivol om primeiro lugar ( osquccom-so 
do o dizer os crlticos ) o acto <lo hauditismo, avio
lóncia talvez som prccodentos do quo foi vítima o 
maestro Francisco do Lacorda, cujo alto sonho de 
arte, cujo ideal de cooporação fraterna numa obra 
de boloza foram miseravolmonto dostnúdos por 
uma ompr(!sa teatral - quo não so arrccoou do dos· 
cer às mais torpes maquin11eões, a asfixia, a peita, o 
suborno, a concorróncia desleal, para manter o 
staélt qtto ante da organização capitalistica dos es
pectáculos do arte, e ass<'gurnr m11is uma voz os di· 
reitos absolutos da CaLx.a Forto nos domínios da 
Intelig6ncia. 

Lamontávol dopois (ainda os c"dticos o não 
reconhecom) quo nos homens quo prllticaram êsse 

,·ord11doiro nssnsslnio do arto, cloterminando t;sse 
malóg1·0 do Ideal, o 1111fixianclo, 111ts brutais tonnzes 
dos sous intor6!18011, MI m11is bolas, as mais 
puras nsptrneõoll dn coneciância, que erguiam 
os primeiros vngidos na ntmosforn de luz nirtd11. 
indecisa da mnnhll dum muudo novo, - que a 
óssos homons os niio houvosso condenado um vere
diotu11i unllnimo, onorgicnmento reprovador, e mais 
umf\ voz nos víssemos obl'igados a roconhocor que 
alguns dos órgi!os da Opinião, os protonsos sorvi
doros do Esplrito, ostão entro nós no sorviço dn \'Íl 
)fotória J\<\ Ana lutn contrn o }~splrito. 

Lnmentável ninda ( há, como se vê, muito mfús 
coisns lamenhh·eis debaixo do sol de que sonham 
os críticos ) que o protesto firmado por alguns Ho
mens Livres do Portugal tivesse passado quilsi des
percebido ante a espessa e mortal indiferença, o si
lêncio inviolável e sagrado do nosso ambiente de 
catacumba, aponas pertnrbado polas vozes altaa, 
grasnantes das avos do rapina - como se o do
cumento qne firmáramos nada valoese, nem pelos 
gravos factos qne rovelavn, nem pelo Artista n que 
<lizia directamento respeito, nero polo belo exem
plo do solid11riednde que instituía, nem pelos ilus
tt-es e hourados nomes que o nssinnvam. Foi, 
como tudo, para os críticos das. oligarquias, ape
nas isto - m11is um incidente. 

Lamentúvol ospe<'iahuonto que, ante n insufi
ciência do sou clamor ( 'llox clamanti:l in deserto ), 
lhes não fosso roconhocido o direito <lo manifestf1r 
elo maneir11 mais significativa a sua indignação con
tra o crimo, e lhos tivosso sido recusada uma ga
rantia. que até agora não tom sido negada aos mais 
boçais espectadores-a de oxprimir por meio de 
pateada a sua dos1lprovaeão ou o seu protesto. E' 
legitimo, ninguém estranha quo se pateie uma em· 
prêsa porque ola foz demorar do mais vinte mi· 
nutos a abertura dum ospectáculo; mas que dúzia 
e meia de homons intoligontos a pateiom porque, 
servindo-se do meios ineonfessáveis, os dofraudoo e 
defraudou a comunidado, não do vinte minutos, 
roas do dias, som11n11s, mesos inteiros das mais 
nobros omoções da Arte-isso ninguém admite de 
boa mente, porque se trah\ de princlpios, de aspira-
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ções, e nüo d<' impa<"Íôncias, porq110 ohriga n pousnr 
uns, perturba a digestào <}os outros, e rE>vela pr<'o
eupações perigosas e alarmantes do bem e da di
gnidadC' coleC'li,·ai-. A Yer<lade ( pareciam dizor to
dos os <'spectadorcs ) (o qu(I ninguém vai ao tC'atro 
parn ver aplicar san~ões mora.is. 

Lamontávol i<ohrotudo que homons mais ou JU<'

nos cultos, mantendo boas relações pessoais com al
guns dos manifostantos, coi1Jwct>ndo o sN1 Yalol' <' a 
sua situação na sociedade portuguesa, e o ver
dadeiro significado do seu protesto, descessem i1 
ignominia de os apontar como «cabe~as de motim» 
parn seroro expulsos pda polkia, como se tratasse 
elo ospoctadores cmbria~aclos que tiwssem vind o 
para o teatro dar largas aoi< seus entusiasmos dio-
11isfacos, port11rbanclo com o SC'u hálito avinhado a 
atmosfera <lã plateia. 

Lamrntávol que a autoridade se não th·C'sS<' 
recusado a intervir, o quo ao fazê-lo, longo do con
serrnr o domínio de si mesma, de dar o exem
plo da calma, da ordom, do perfeito cont1'ôle, mai~ 
uma vez houvesse sido a mantonedora e a provo· 
cndora ela dosordom, anemotondo como canibais, 
maltrataudo brutalmente e vilipondiando 1~ parte 
mais nobre o corajosa da mocidade culta do Lisboa. 

Lamontávol que para estas violências da auto
ridaclo não haja ap6lo nem agraYo, como tevo a ... 
hombridade de nos declarar o próprio chofo do 
distrito; quo a institni~ão ela J nstiça esteja entro 
nós fora da jnstka " os agentes tia Ordem 
fora da ordem ; que só duas coisas ostejam per
feitamente asseguradas e organizadas em Portu
gal - os direitos da Prepotência e a impunidade 
do Crime. 

Lamentável ainda ( e os críticos hão do ficar 
muito sorproondidos com esta t:rouvaille da dialé
ctica) que, entre as pessoas qne estaYam aclamando 
f\ palmejando o maestro Lassalle, se não t ivosso 
encontrado uú1 só Homem livre - quere dizer, 
reconhecendo todo o ]>roço da sua liberdade na 
medida exacta Oll'I. quo admito, rospoita o dofonde 
a dos outros - so não tivesse encontrado, ia eu 
dizendo, um só Homem Livre para protestar con
tr11. a violência e o YC'xmno do que iam ser vitimas 
alguns dos mais ilustres oscritores portuguoso:>. 
reconhecendo-lhos tito plenamente o direito do re
provar como a êle próprio o elo a1>laudir. A libor
dade unilateral não ó a elos home ns livros : é a 
dos tiranos, ou a dos escravos. Pola minha parto, 
juntal'-mo bei oro todas as emergências aos meus 
.idvorstírios, sempre que tenha do engoitar a doson
roirn liberdade ele se pensar apenas como eu ponso . 

Lamentável outrosim quo, no clia seguinte ao 
dGstes estranhos irncessos, a impronsa de Lisboa os 
>tiío houvesse condenado om unlsono, desagravando 
o Pensamento ofendido, e não tivosso descoberto 
afinal as pontas do vou, ao mouos, om .que tNn 
querido vêr envolvida a questão inicial, pela rove
la<:ão do mais um buixo p1·ocosso do lufo. qoo só 

[ 4. 

poclom pôr om pnitlci1 os porturhacloi: ela rons
ciência <' os aut~nticoi; E<icários . 

Lnment:h·el também, ó críticos~ que mai& urna 
Y07. hotffC'ssois sido os instrumentos voluntários ou 
inocentes da Tirnnia dn l<'inauça o da Mentira Orga
nizadn . Lamentíwol qno tivosseis deturpado ou 
doixado doturpnr os factos, o que chegasse 11 nfir
mar-se, com um dest>lante inconcebh'ol, como se 
fez nnm dos jornais de maior circulac:ão, que 
R tendo o maostro tentado prosseguir na execnc:ão 
dos trrchos inscritos no programa, o como fosso 
impedido do o fazor, os prot(lsta.ntos, dianto das 
contra-manifostaçõos da sala1 abandonaram o re
cinto >> ! ! ! AsRim so rospC'ita a lnteligôncia o Sl' 

oscrov(I a história nos órgãos do gritnde informa
<:ão. 

Não so orga o feitiço contrn o feiticeiro, nom 
deixemos passar o ron a jufa : famentáveis sois 
\'Ós, ó críticos, por não tordos sabido manter a 
vossa indopendência, afirmado a vossa solida
riedade, ros1)oitado o Espírito dos outros, erguendo 
;issim o ,.O!>So próprio Jijspfrito. 

Lamentável finalmento que por baixo, aos 111-
dos, acima <lo tudo isto, ltaj1t uma coisa do mais 
absolutamont(I lamontáYel - qt10 é a constituição 
oligárquica da sociedade portuguesa, a soa apatia, 
a sna falta <lo conclutorC's, o seu culto inveterado 
da mentira, u sua incapacidade de ponsar claro o 
d(I falar claro, a pouca energia, a timidez, a nenhu
m1l coragom do afirmar da parte dos seus homons 
do escol, quo toem <·onsenti<lo que a audácia o 11 

união sojam privilogios exclusivos dos cabotinos o 
aYentureiros, constituindo-so assim em Yercladeiros 
o contumazos cúmplicos elo todos os crimos do alta 
traição - elo tudo o que até Jioje tem mantido 1w 

terra elo Portug1íl o predominio dos Poores. 
Lament{wel, o incidente quo nós provocámos? 

O que há ainda de mais lnmentável ó que se não 
tivossem produzido há muito tem1>0 cem, mil inci
dentes como ôssos, para honra da nossa élite, 
triunfo da boa cansa, escarmento e prevençi\o cloi< 
miser<ivC'is, e brio e honra da Nação . 

. Os fnctos assumem ainda uma significação mni:; 
graYe, se atrnd('J'mos a todas as circunstâncias quo 
os acompanhnram. A. Ycrclado é quo <I nonfrnm 
hom('m cnlto ora lícito tor a menor dúvida sôbro 
o alcance do nosso protosto. Tinhamos publicado 
havia dias um lll<íllÍÍl'sto qno fizoramos circultir 
liwgamonto e que, no todo ou om parto, havia sido 
publicMlo nos jornais do maior informação. 

:N'ão so tratava. dum ataque à Lnssallo, qur 
mantinha íntegros os seus foros do maestro e todas 
ns refolgôncias do sou talento. 

Não so tn1hwa tambóru propriamente duma 
questão do nacionalismo musical, á manoira do sr. 
Rni Coelho, pois havin pelo menos um elos signu
hírios a q uom os oxclush·ismos nacionalistas irri
tam a pituitát·ia como um insuportável fodor do 
cndáYer. Por mi1n, reconlw~o-mo irmão ele todos 



o., ho1111, toais, livre11 !"spiritos do tud.1 a '>uperfli-i<' 
<lit terra. 

'rrat11v11-se tão sómente <luma qm•sti'to mor11l, 
dum movimento cívico, dum protesto da consciên
da, clumii roacção necessária do l'scol português 
contra os crimes dos traficantes du Arte. Querhl· 
mos que o '!'alento, a Superioridade, o Carácter 
nito fossem mais uma vez aniquilaclos pola lutn fe. 
ror. da Concorrôncin. 

Nenhum de nós intonompeu tumbóm a audição 
<1011 tr<'chos musicais, que foram executados no meio 
do mais admirável, do mnis religioso silôncio; nom 
ela nossa parto se proferiu qualqu(\r injúria, fosse 
«'Ontrn quC'm foss<.>, embora hom·essemos !lido inso
\cntcmcnto provocados, e a honl<'ns C'Omo Raúl 
Brandão, .Jost\ de Figueiredo, Reinnldo dos Santos, 
Afonso Lopes Vieira, Mark Athim;, .JnimC' Corte-
11ão, António Sórgio, Cftmara Heis, ho11vl'KSl'ffi sido 
prodigalizados mimosos evitetos, como e.~túpiclo-<, 
<1lá.rve11 o 11tó .ttcários. 

Quo tinham, pois, a oxprobar-no11 '? O tC'rmos, 
homNts d(l tondôncias, fisiologias, tC'mp1wmnontos, 
ronvic<:ões diversas, instaurado um uotiínil o raro 
C'xcmplo <Ir desinteressada fraternidade intelrctual, 
for.endo l'ntn• nós um pacto d<' alian<:n contra as 
manobras dos potentados sem SNtso moral c> as 
subserviências elos lacaios sem convic<:õc>s '? O cn
tl'11dermos quo nesta sociedado ins(lns!vc>I o bronca, 
as únicns manoirns do vencor silo a audiíci11, a co
rngom, a porsistôncin, a incunlvcl tC'imosin, a vio
Jôncitt justa uo ntaq uc - essas altn11, prcciosns, 
inalienáveis qualidndcs que ntj\ agorn tomos 
abaudonudo C'stúpida o criminosamente, para seu 
maior bem o maior prejuízo da colc>cth·idndc, 110 
nso oxclush·o dos pen·ersos o dos bandidos·? Ou 
l'xigia-se-uos n indiferen<:a perantl' it infftm in, a 
nontrnlidado ante o crime lai..~sez .faire, laisi!ez 
passer '? 

Parn os críticos o nosso acto não foi mais do 
que um incidonto ; um incidonto as mais itupernti
vas oxigôncias da Consciência ; um incidente a so
lidariedade entro os artistas e os homens do pen
samento ; um incidente os protestos de ordem 
moral, e a moral, ola própria, ia jurá-lo. também 
um incidente. Só as Emprêsas não silo incidontes, 
porque, so não fossem elas, como pocloria ha,·er 
ülll Portugnl Opinião Pública? 

Xão nos preocupa o qno i;o nos t•xige, porque 
sabemos o quo nos dc,·omos exigir. Cnt<>iramonto 
inútil o recurso us formas estafadas do argumen
tação - como aquela que nos censurasse vor não 
termos assumido uma hirta gravidado conselheiral. 
~ssos argumentos doslisum sobre uós como a água 
sôbro 1t rocha. Inútil. Já abandonámos os velhos 
prcconcoitos, já despimos a túnica dn inórciu, já 
um ar respiramos mais line, já a mocidade om 
tôrno n nós forma quadrado, jií !4üntimos um 
sorriso, um perfume, uma luz d" primavera, já a 
Bondade, afiual, se fez !ftte1.,.eim. «La "'Bonté ue 

veut pm! continner a õtre dupo•. :-; .. ut•; ac(ui il'/lt) 

os peores que teem vencido, é porqne uc;sim tinhn 
ele ser e devia ser: na verdade, numa sociedadt• 
de homem;, om que os atributos Yiris ~ão peçai
mestras, estou em dizer que quem tom direito u 
triunfar é o mais audacioso. - E f!. porque chu· 
gámos a estti convicção basilar que o sr. :António 
Joice vai reconhecendo em nós csintoma11 ·:ila11-
rnantes> ... 

Republicano radical, ato)l, du extrema os
quorda- quero dizer, partidário ronitonte e con
fesso clama cresconte organização democrática .. " 
colectivista da sociedade-, eu saudo 011 meus 
adversários políticos e religiosos (si' (• quo tenho 
adversários religiosos), estreito-os cll' oncontro a 
mim, se silo Home ns Livres, como meus irmãoi. 
om ~spfrito, parn prepararmos desci!' jfl neste 
scmaniírio uma atmosfora mais put«l <' mais nobre, 
mais digna cio nós o da Yida, m11is clig1111 clit 
mocidude quo hojo nos cerca, como oolunas corín
t ias a amparur o a ornar o velho odiflrio, 011 pâm
panos virentos a florir dontr<' os rohontos da 
árvore já anosa, afim elo quo ôssos rapnr.cs amanhã, 
qnanclo fort'..'m homens como nós, l'ncontrem um 
ambicntc> mais salutar que nào snfoquo todas 11s 
aspiraçõC's do 'iria nobre, elegante, altiva o rlis
tinta quo 011 prcsinto no seu olhar do sonho e do 
promC'ssa. 

No ambiontl' de bojo é pr<'ciso quási sor-se 
horoi pata nllo 110 ser um vendido. Aqui sufoca-se, 
o hí~ quem na lutn fraqueje e sncumba. l•'açamoi; 
circular, homens livres, o ar livromont(', o uo11 
quC' estão prestes a s~cumbir, demos som hesitar 
a nossa mão ·-a nossa mão, que hoje se fez ami
gávE>l e guerreira ! 

O Palácio Mundial 
em perigo· · 

·A )UGOs nossos escrevem-nos do Bruxelas, uuuu
ciando-uos os graves perigos <1uo ameaçam 
o Palácio ~Iundial. 

b~m conferência, há alguns meses reafüad11. 
dissemos ao público de Lisboa o quo soja ot1sn for 
mosa institui1:ão, om que se conjngmn uma Hiblio· 
teca Internacional, quo reune as obras mai!! tlpica11 
de todas as litoraturas ; um Instituto internacional 
de Bibliografia, instrumento precioso o úuico 110 

género para os trabalhos sci~ntificos ; uma Uni
vorsidade Internacional. onde, em cloterminadlt 
época do ano, se juntam professores de todas ai; 

Universidades do mundo para reger cursos das 
suas especialidades : e. finalmente. o Jluseu Inter 
nacional. onde cada nação, cada raça. cada povo. 
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em sala própria, evidencia a pa1·te em que infiui• 
e contribuiu para a civilização universal. 

O govêrno português, porque nós outros ali 
e11tivessemos pessimamente representados, ainda há 
pouco pensava organizar naquêle museu uma sala, 
à semelhança. do que tem feito a grande maioria 
da& naçõc11 civilizadas, onde patenteassemos a parte 
imensa quo tomámos na história da civilização. 

O Palácio Mundial representa o maior e mais 
nobre esfõrço até hoje realizado no sentido da in
tercompreensão e organização da Inteligência hu
mana, e, fazendo honra a todas as nações que nõle 
teem colaborado, ó principalmente a glória dessa 
livre Bélgica, por tantas razões pioneira da ch-ili
zaçlo entre os povos. 

Ora o govérno belga, que durante tantos anos 
patrocinou aquela. instituição, pretonde neste mo-

monto despejar as salas elo Palácio Mundial para 
ali organizar uma feira de cautchcmc ! 

Por toda a parte, especialmente entre os escri
tores e intelectuais, se está levantando um movi
mento do mágua, pasmo ou protesto contra êsse 
acto de incompreoneão do govêrno belga, que assim 
tenta prh-ar a sua Pátria e a Humanidade dessa 
primeira tontativa e vh·a esperança do solidarie
dade humana nos domínios da Inteligência. 

A õsso vasto movimento nos juntamos, daqui 
enviando aos professores o intelectuais belgas, e de
signadamente ao venerando apóstolo daquela insti
tuição, o sr. Paulo Otlet, a nossa solidariedade em 
defesa dessa maravilhosa lição de Humanidade, 
única om todo o Mundo. 

JAIME CORTESÃO 

O TROPEL DOS ESCRAVOS 
A livre Mocidade Académica de Lisboa 

~o poente um alcantil topota o céu profun<lo 

Sôbre o cariz que morre; em frente, outro: uo fuudo 
A turba passa, como um rio, 

Orgíaca, infernal, entrechocada, aos gritos, 
E no meio eu, c·onvulso, êrgo os braços aflitos 

Sobre o grão desvario. 

Dedica o autor 

Ao cimo, sotoposto a um nimbo que esmorece, 

Um Vulto resplondente, almo como uma prece, 
Assomou devagar; 

Qual um Arcanjo, em pó, sentinela de Deus, 

Guardando da alta riba o pórtico dos céus, 
O Vulto insólito ficou; 

A Figura ora altiva, amargo!!a. e severa,: 

E quando eu a encarei, como o sol na alta esfera 
ire ofuscou seu olhar. 

Tôda graça e harmonia, a esplôndida celagem 

Esmorece ... E a Figura, ao rós da abrupta margem 

Seu lamento atirou : 

•Àlmas de escravidão! Por q1te D1!$tino agora 
Do que o tempo levou,, do bem e mal de outrora, 

Só volta o luto e 8. dô1·? 

- E a â1UJia de ganhai-, que as almas c11vc11e11", 

Por sôbre tôda a Grei, vibrillo de ga1191·e11a, 
Reponta, e alastra seit furor? 

• Apagaram-ae do Ideal aa ~trêlaa nitentes . .. 
Aerólitos de in4fmia, ardem, porém, frementes, 

Turbando as gera<;(Jea, 
k almas àivi'nai8 as pedms atfrculas 

E, co1110 a 11eta ao alvo, ao peito do11 Almadas 

O. '<Jolp~ dos vil.b~a ./ 

1:8tJbre o oceano azul forant as caravelas ... 

Depois, - a cruz de Cristo aberta em brane<U velas
Vito as t1a1u triunfais . .. 

Depois ... - oh, cala, Aurora, os lM.gubru gemidos/

Guiam a ajlit<t Grei p<tAtor 'a que 11ll.o bandidos, 

Lebreus que at'lo chacais! 
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e Lá. i;do, 11<> ardido assalto on<le a turba é 1tma ucada 

Submissa ao ge.~to brando e à palavra en.ftorada 
Que em mentira explodiu: 

Entanto, sob o olhm· de sórdidos sicários, 
A falange do Bem, rara de falangiá1·ios, 

.No areal se sumiu . .. 

cE cada novo guia, ébrio elo mes1110 vinho, 
Ansioso se arreme~a ao me1m10 remoinho, 

Ao mesmo abismo cai; 
Po1· sôbre a podl'idao prosperei o verme vivo, 
.\To8 cofi·es do ricaço a11lnha o plwnitivo, 

Do oiro a pena sai . .. 

cPlange o fado mtreta11to (é terna esta canalha!) 

Vcti bMt a languidez co' <t f1il·ia, que <t navalha 
E' dei guitaini fr11u7.; 

Se <t q1mdra agOl"(t 01iviit de ltnt lloje descuidado 
Que im.porta que do Além, no li1có911ito, outro Pado 

Es~a ensaiando outro AmanhcU 

e Traficai, vendilli?Jes ! Inchai, 1Jede11tos &ires! 
Té à gôta fi11<1l, saciai as fauces ptJdres 

No ,qcmgue alheio, luu1>ia>1 ! 

Oras11e o rir tl'l«mesro onde ci Oubiça impera 
Até que a ma11lu7. rompa . .. A ma11hc7.,! Quem di88era, 

O' Luz, que ooltarias 1 

"\-mica a vereiit surgir, olhos de braS<t e lama? 
- Chaga que o Sol nauseia e o rôsto à Terra i11f ama, 

Tropel ele se111es vis! 
A vcua que pi8ai,~ de indigna e VOIJ despreta, 
Assiste à "t;011sa orgia, em prnnto, a Xat1treza, 

Fazeis nojo a reptis !J, 

Kisto, n Estrôla da Tarde, alvinitente o pura, 
Sôbro o Vulto auroral, que um Anjo mo afigura, 

Polos cóus rofulgiu: 
B a grando voz parou, o os grandes céus sã.o calmos ... 
E da grande luz pura o mais puro dos psalmos 

Desceu, ecoou, subiu ..• 

E todo o povo em baixo estrugiu de raivoso, 
Agitou em ca.chõos seu tropel tortuoso, 

E eu soltei os meus ais; 

Um negro turbilhão subiu do negro fundo, 
Cobriu a Estréia Santa o o Arcanjo iracundo, 

-E a voz não se ouviu mais. 

ANTONIO SERGIO. 

Palavras de Antero de Quental 
e ... É a bolla, a immonsa miss11.o do escri

ptor. É um sacordocio, um officio publico e reli
gioso do guarda incorruptivol das idons, dos sonti
montos, dos costnmos, das obras o das pahwras. 
Para isso toda. a altura, toda a nobreza. interior silo 
pouco ainda. Para. isso toda a indopondoncia de 
cspirito, toda a despreocupação de Yaidades, toda a 
libordade do jugos impostos, do mestres, de aucto
ridados, nunca sorá do mais. O mineiro quer os 
braços soltos para cavar buscando o ouro entro as 
areias grossas. O piloto q uor os olhos des"ondados 
para ler nos astros o caminho da náu por entre as 
ondas incertas. O sacerdote quer o coração limpo 
de paixões, de interesses, para aconsolhar, guiar, 

julgar, imparcial o justo. O oscriptor quer o espí
rito livro do jugos, o pensa.monto livro do precon
ceitos o rospoitos inutois, o coração livro do vaida
des, iocorrnptivol o intomorato. Só assim serão 
grandes o fecundas as suas obras : só assim mero
corá o lugar do consor entre os homens, porque o 
terá alcançado, nilo polo favor das turbas incons
tantes o injustas, ou pelo patronato degradante dos 
grandes o ilustres, mas elevando-se naturalmento 
sobro todos pela sciencia, polo paciente estudo de 
si o dos outros, pela limpeza interior d'nma alma 
quo só vê o busca o bom, o bollo, o verdadeiro. 

Este é o escriptor, o poeta, o apostolo.• -AM· 
TERO DE QUENTA.L. 
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A CRISE PORTUGUESA 
E A 

REACCÃO , DOS 

Vinda de longe, a crise da Nação parece atingir 
hoje o ponto culminante da sua gravidade. Seria 
curioso e util estudar essa crise nas suas origens 
remotas e distantes; seria util e cur iorn tambem 
estuda·la no começo da sua curva ascendente ; de
verismos vê-la, mais tarde, atravez os subsídios 
deixados por Silva Cordeiro no seu livro A e: ise, 
nos seus aspectos montes, atravez as Fa,.pas e os 
Gatos, que são tambem dois repositorios magnífi
cos de subsídios para o estudo da crise contempo
ranea ; e daí partiríamos então, suficientemente 
apetrechados e documentados, para o estudo do 
nosso estado presente, para o exame atento e rigo
roso duma crise nacional que parece ter atingido 
nos nossos dias o seu período culminante e de/i-
1·ante. Feita essa analise total, seris a oportunidade 
de se escrever, como corrplemento, um livro que 
fôsse em relação a Portugal o que foi em relação 
á França a Reforme intelectuel/e el mo,.a/e, de 
Rcnan. 

A nossa crise é uma crise de élites, ou uma 
crise da Nação, organicamente considerada? Se 
concluímos pelo primeiro termo do dilrmma, o ca
minho a seguir é vêr de que ~ofrem os homens e 
procurar o remedio nccessario para que a Nação 
não morra das doenças que minam os seus dirigen
tes. Se porventura concluíssemos pelo segundo ter· 
mo, nada mais teríamos a fazer do que fechar os 
olhos, tapar os ouvidos, e deixar-nos ir para o fundo, 
como o macaco. Se Portugal sofresse dum exgota
mento completo 'l'.fos seus eugenicos, e se por esse 
exgotamento fatal nos encontrassemos no termo 
do ciclo historico que à nação portuguêsa foi pelo 
Destino ~arcado para cumprir, - a ser assim, não 
vejo, rialmente, que se pudesse tomar outro cami
nho senão o de morrer o mais devagarir ho possí
vel. M r,rrer, mas d<vaga1·, foi o conselho de D. Se· 
bastião em Alcacer· Kibir. Morrer, m as devagar, 
seria tambem a nossa divisa daqui por diante - e 
tambem o nosso 'De P1·of1mdis . .. 

Julgâmos, porêm, que a crise portuguêsa é hoje 
uma crise de ioteligencia e de caracter, uma crise 
intelectual e moral, uma crise de valores indivi
duais mais do que uma crise de valores colectivos. 
T êmos, de facto, como por vezes o dr. Trindade 
Coelho o tem afirmado, a coexistencia duma massa 
~e bronie com uma l/ite de lama. Dessa coexisten-

HOMENS LIVRES 

eia nasce a nossa anarquia. Falta nos uma sólida 
disciplina intelectual, falta-nos uma ~ól ida disciplina 
moral, f.dta-nos uma unidade de pensamento e de 
acção, quando não nos falta tambem, para agravo 
do nosso mal, um;i coerência de finalidades. Sem 
uma finalidade colectiva, não ha valores individuais 
que perdurem. 

E~sa ausencia de ideal colectivo manifesta-se 
aberta e claramente na constituição e nas luras dos ' 
partidos politicos portuguêses. Fundamentalmente, 
radicalmente contra a constituição do Estado por 
via dos partidos. (é uma opinião pessoal nas laudas 
dos Homens livres) ainda poderia atribuir-lhes 
algum vabr e olha-los com alguma simpatia, se por· 
ventura as lutas dos partidos entre si para a con
quistn do governo fôssem travadas á vol ta de prin
cipios e ideias e não á volta de individualidades 
geralmente destituídas tanto de ideias como de 
principios. E' essa, precisamente, a causa do esfa
celamento total dos nossos partidos politicos. O 
sistema rotativista inglês, transplantado para Por
tugal, nem deu resultados positivos com a monarquia 
constitudonal, nem os tem dado com a republica 
parlamentar. De resto, sendo os dois regimens,f1m
damentalmente, a mesma coisa, equivalendo-se no 
que toca aos princípios informadores e no que toca 
á propria engrenagem administrativa, não admira 
que o sistema fracassasse tanto na primeira como 
na segunda experiencia. Já no tempo da monarquia, 
mercê dos efeit0s perniciosos das lutas partidarias, 
Fialho punha na bôca do povo estas palavras dolo
rosas, senão profeticas, clamadas aos ecos da fron
teira: Livrai-me desta canalha, que me /oniou odiosa 
a /ibe,.dade, q1u em t,.oca aqui vos ofenço a minha 
se1·vidão ! Hoje, que o mal dos partidos se agravou, 
e a crise atingiu a sua fase culminante, cabe aos 
homens livres , compete aos homens vivos, a todos 
os que não deixaram atolar a sua consciencia na 
lama corrente, nem sacrificaram a sua liberdad1! de 
portuguêses ao Be1trro d'Ofro, gritar bem alto o 
desejo que Portugal tem de se não deixar vencer 
pelo seu inimigo interior, para que à face do ini
migo estrangeiro possa apresentar-se de novo de 
cerviz direita e vizeira erguida. Ah, não! Portugal 
lt'm direito tambem a um logar ao sol, nas praias 
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do mundo. Saibâmos curar as nossas enfermida
des internas, e verêmos se alguem nos poderá 
recusar esse direito sagredo, quando não em nome 
dum direito historico que é garantia suficiente da 
nossa independencia, ao menos em nome do cha· 
mado «direito dos povos a disporem de si proprios•, 
tão apregoado durante uma guerra onde Portugal 
figurou tambem ao lado dos vencedores. 

A dictadura dos politicos - e dos politicos des
organisados dentro dos parridos ainda mais de~or
ganisados - deu, daria fatalmente, no predominio 
das oligarquias. Quem manda em Portugal ? Os 
partidos? Não: entre os partidos, apenas um manda 
e dispõe do pais: o mais forte numericamente e 
revolucionariamente. Os outros partidos são simples 
satelites do primeiro, apenas comparsas da come· 
dia constitucional; só a benevolencia do mais torte 
lhes permitirá o exercício temporario do governo. 
A' face dos principios, á face da letra constitucional 
corrente, é a maio1·ia quem deve mandar. A maioria, 
porém, é constituída pelos não-votantes. Nessas cir
cunstancias, a minoria votante partilha se numas 
tantas fracções, e a maior de todas elas é quem 
toma conta do governo. E' isso a Soberania do 
Povo? Talvês, para aquela intima parcela de povo 
filiada no partido que detem o governo. Mas, para 
o resto da Nação, essa soberania de facto é pura e 
simplesmente a soberania dos partidos, se não dum 
partido só. A Nação está ausente do governo. 

Esta divergencia entre a Nação e os partidos, 
levada para o Parlamento, torna incoerente, dis
persa, muitas vezes nula e mais vezes ainda con
traria ao interesse nacional, a obra parlamentar. 
Legisla· se a torto e a direi to: o Parlamento, nesse 
capitulo, é soberano, e os seus poderes são descri· 
cionarios. Não ha representnntes dos interesses na
cionais: existem apenas repre:.entantes dos partidos. 
Daí a corrupção parlamentar. Dai a corrupção dos 
partidos e dos pol iticos, quasi todos vendidos, di
recta ou indirectamente, á Plutocracia. As excepções 
são tão raras como nobres. Mas as excepções, infe
lizmente, não fazem mais do que confirmar a regra. 
Já não é necessario citar o caso da França com o 
Panamá, nem a intervenção do filho de Combes no 
caso das congregações, ao serviço dalguns indus
triais que pretendiam apoderar-se dos licores Char
treux, fabricados até então por Beneditino:>. Nós 
temos em Portugal mil e um escandalos desse ge· 
nero, mil e um Panamás em miniatura, mil e uma 
variantes dessa mesma degenerescencia moral e po· 
titica, para que nos preocupêmos com os exemplos 
de fóra. Se entre nós existisse Justiça, quantos 
políticos, quantos ministros e financeiros se não 
teriam já sentado no banco d~s réus ? A impuni
dade, porem, não só garante os criminosos, como 
os estimula para novos crimes. A aliança da Frnança 
com a Politica é cada ve7. mais apertada: se os 
homens livres de Portugal o consentirem, se os que 
restam vi\·os no meio desta catastrofe moral e ma-

teria! a isso se não opozerem, será essa aliança 
diabolica quem estrangulará definitivamente, como 
uma coleira de aço, a Nação atrofiada já nas suas 
energias vitais. 

A Plutocracia dispõe dos politicos e dispõe tam
bem da imprensa. (Neste caso da imprensa, como 
no caso d.os políticos, as nobres excepções que exis
tem não fazem senão confirmar a regra). Citarei, a 
proposito, um caso suficientemente elucidativo, 
contado numa carruagem de caminho de ferro a 
uma pessôa da maior honorabilidade, pelo proprio 
ministro com quem ele se passou. - Foi promul
gada uma lei creando sanções rigorosas çontra de
terminado polvo financeiro, ameaçando sériamente 
com a cadeia os seus principaes dirigentes, caso 
continuassem a tripudiar sobre as necessidades da 
Nação. Pouco depois de promulgada a lei, uma co
missão delegada do polvo foi cumprimentar o mi· 
nistro, que recentemente havia tomado posse do seu 
logar. l am cumprimentar, começaram por dizer, o 
seu antigo colega na direcção de determinada asso
ciação. . . Depois falou-se em e interesses políti
cos• e nas pesadas sanções da lei. O ministro res
pondeu que nada tinha com interesses políticos. 
Quanto á lei nada mais tinha a fazer, do que cum
pri-la rigorosamantt. Os delegados do polvo finan
ceiro invocaram. nessa altura, a solidariedade do 
ministro como comerciante. Resposta do ministro: 
•Neste togar não sou comerciante, e só tenho de 
preocupar-me com a solidariedade cios meus cole. 
gas do ministerio ! • Chegados ás do cabo, os finan
ceiros ponderaram ao ministro: e Veja bem o que 
faz! - «Cumprirei o meu dever.. - •Olhe que 116s 
movemos· lhe uma campanha de descredito!• •--Mo
vam-me quantas campanhas quizerem !• - Uma 
campainha soou lá fóra, o continuo apareceu. E o 
ministro disse-lhe : «acompanhe estes senhores•. E 
os fin anceiros sairam ... Perguntamos nós : quais 
os meios de que dispõem os financeiros para amea· 
çar assim um ministro com uma campanha de di
famação ? Os jornaes, na verdade, são um grande 
meio de propaganda. Os fi nanceiros proprietarios 
dos orgãos chamados de grande informação - ou 
antes, de grande defonnaçáo - certamente que não 
levam o seu desinteresse material ao ponto de ar
carem com os deficits anuais de centenas de con· 
tos, dados pelas suas empreza~, apenas pelo amor 
á letra redonda. . . Simplesmente, nem todos os 
jornalistas se vendem pela mesma forma por que 
Silva Graça, filho, vendeu o Secrtlo à Moagem : as 
fot'mas variam, mas o fundo é sempre o mesmo 
fundo de lama. 

Porque não reagir contra esta lepra damninha, 
contra esta corrupção constante do melhor das fi. 
bras nacionais ? 

Nfo tenhâmos, para reagir, a preocupação das 
maiol'ias. /\s verdadeiras maiorias, as maiorias 
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activas e dinamicas, são sempre as minorias. O 
resto é poeira do caminho. Tudo o mais é a força da 
inercia, o resto é o peso mor·to da grande massa con· 
servadora e acomodaticia - tanto mais conserva
dora quanto mais acomodaticia e tanto mais acomo· 
daticia quanto mais conservadora-sempre prompta 
a conservar seja o que fôr, contanto qu~ a deixem 
ruminar cm sossêgo o pão de cada dia. Diz-se e 
apregôa-se a plenos pulmões que a maioria do país 
é monarquica: no entanto, quem governa cm Por· 
tugal é a republica. No tempo de Sidonio Pais, di
zia-se tambem que a Nação inteira era sidonisla: 
no entanto, Sidonio Pais caiu varado pelas balas 
dos seus adversarios e correligionarios, e dentro 
em pouco o sido11ismo era um barco completamente 
naufragado e perdido. Pobres e tristes maiorias, 
desfeitas ao primeiro contacto com uma minoria 
forte e audaz ! A preocupação dos homens livres, 
de todos os homens livres que comnosco preten
dam trabalhar, deve ser exclusivamente a de re
organizarem a Nação ve,.tica/me11te e não hor·i:ro11-
talmente. Quer dizer: a nossa propaganda deve ser 
feita toda no ~entido de reformar primeiramente 
as élites, os •homens-bons> e os chomens livres», 
dando finalidade e coêrencia aos seus esforços, e 
por aí, depois, caminharmos com passos mais se
guros para a conquista das ma~sas. 

Esses homens encontram-se boje dispersos, um 
pouco por toda a parte, e é necessario ir arrancá
los ao seu silencio improductivo. E' preciso con
vencê-los de que não estamos na direita nem na 
esquerda de qualquer exercito : devemos estar á 
cabeça, agindo e dirigindo. Não ha esquer·das nem 

direitas, como não ha b11rg11éses nem operarios, 
como não ha forças vivas nem forças mortas •.• 
Ou antes : forças vivas, na verdade, existem : a di
ficuldade consiste, sómente, em saber onde estão 
as for·ças mortas • .• Quasi sempre, forças vivas são 
termos empregados quando se trata de associações 
comerciais ou industriais : quer isso dizer que as 
associações operarias são representantes de sim
ples forças mor·tas '! Qualquer opera rio, por mais 
humilde que seja, representa sempre uma força 
mais viva do que a força dum capitalista, se esse 
capitalista, em vez de ser o chefe natural duma 
empreza productiva, um productm· tambem, fôr 
simplesmente um especulador de Bolsa. 

Um homem que sinta as suas energias degra· 
darem-se e debilitarem-se cada vez mais, se não 
quizer deixar-se morrer facilmente, não terá mais 
nada a fazer senão lutar, resistir, reagir : a vida 
humana é, de facto, uma reacção co11stante contra 
as energias corruptoras que habitam dentro do 
nosso organismo. Uma sociedade em perigo de 
submergir-se numa onda de corrupção e de anar
quia, se quizer salvar-se, não terá outro caminho 
senão lutar, resistir, re.Jgir· contra esses principios 
de degradação inoculados no seu organismo. Ê' 
essa a obra que nos propômos realizar, dentro das 
nossas forças: reagir contra o mal. Os que não 
quizerem reagir como nós e comnosco, nem serão 
forças vivas, nem homens vivos, mas simplesmente 
forças conservadoras, pesos mortos, - co11servando 
pela inercia a miseria em que nos debatêmos. 

AUGUSTO DA COSTA. 

IDEAL NACIONAL 
E' facto resultante da longa observação da his

tória que à existência dos povos não basta, não chc· 
gam para lhe dar vitalidade os instintos de con
servação. E' mister uma aspiração, ou, por outra, 
um id,eal, que levante, con~reguc e tonifique o es
pírito dos cidadãos. 

Quando isto falta as nações definham, a era· 
veira da politica baixa, a maré da corrupção sobe. 

E' obvio que assim seja. Falta nesse caso aos 
homens públicos um impulso, um estimulo que, ou 
lhes aqueça os instintos generosos, ou os obrigue a 
levantarem-se acima de si próprios. 

A política torna· se rotineira, a administração 
torna-se inepta, formiga o parasitismo, aparecem, 
como nódoas filoxericas numa vinha, as nódoas de 
corrupção alastrando-se, levadas as suas sementes 
no ar pelas virações normais da cobiça, da vaidade, 
da mesquinhez de alma, filha de vazio da inteli
g~ncia. 

Perde-se a noção da realidade das cousas. 
Confunde- se a ferramenta com a manufactura, o 

instrumento com o fim, os meios com as obras ; e 
em lugar da felicidade de um povo, como objectivo 
da política, põe-se a fortuna dos políticos. Sacrifi
ca-se o pôrto do destino aos acasos da derrota, e 
por isso o pôrto não se atinge e a viagem segue 
indecisa, sem norte, sem rumo, à mercê dos tem
porais, ou à mercê das calmarias pôdres em que 
se morre afinal de inanição. 

Desgraçadas as nações que um dia deixaram 
de ter um pensamento, uma ambição, um ideal, 
que seja para o seu corpo colectivo o que é para 
o corpo humano esta energia sintética que nos ani
ma, incitando·nos a trabalhar como condenados 
quando poderíamos viver como lazaronis. 

' 

ÜLlVl!IRA MARTINS. 
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A PROPOSITO 
DOS JOG O S 

Um sôpro de entusiasmo corre hoje no mundo 
a propósito dos jogos olímpicos que no ano próximo 
se farão em Paris. Tambem em Portugal, embora 
de modo mais atenuado, vai crescendo o interesse 
e se buscam já aqueles portugueses excepcionais 
que hão-de representar nessas provas o nosso país, 
como se eles fôssem índices dum valôr tisico que 
a nossa raça realmente pos~uisse. E ste culto dos 
representantes fictícios, conjugado com o esqued
mento da grande massa de homens, se não defi
nhados, pelo menos impreparados para a vida e para 
a acção cotidiana, revela-nos insofisniavelmente a 
desorientação reinante em matéria de educação fi
sica, apesar dos protestos e dos conselhos de raros, 
a cuja voz querêmos juntar a nossa. 

Nioguem de bom critério e de sã cultura, quasi 
iamos dizer apenas de bom-senso, pode chamar 
educação ao aperfeiçoamento e á valorizaçãt.l exclu
siva e desarmónica do corpo, da consciência ou da 
razão. cMens sa'1a in cot·pot·e sa'1o• é a formula 
antiga e perfeita, e por isso educação abrange no 
seu significado o que os trez adjectivos : - tisica, 
moral e intelectual mais explicitamente talvez, mas 
decerto de modo mais restrito, pretendem eviden
ciar. Educação fisica, educação moral e educação 
intelectual são, pois, tres expressões incorrec1as, 
apesar da sua vulgarização, porque individualizam 
e desligam esforços que sempre deveriam aplicar-se 
a par e conjugados. 

Como pode viver, - agir e cooperar-, o que 
não tiver sido fortalecido de corpo e de alma, na 
expressão corrente ? O sábio amoral é um perigo ; 
o atleta inconsciente, apenas um animal, e o santo 
ignorante e impotente, um contemplativo inutil. Pre
firo-lhes, como modêlo, um homem medíocre mas 
equilibrado, sabedor do $CU oficio, capaz de com
preender e executar o que lhe convem e honesto 
guia do5 seus filhos. 

A educação física não pode ainda desligar-se da 
moral e da intelectual porque quasi sempre se está 
cuidando tambern da inteligencia e do fortaleci-

OLIMPICOS 
.r:errtur pro11ie11t de ce que les professio1111els de 

la c11lture pliysique 11isent à l'athlét1sme, c'est à dire 
au dé11eloppt mt11/ de l'homme déjà rob~ste, de santé 
11igoure11se, pour f a ire de /ui 1111 athlete, au sens hel
lénique du mot.• 

GooL&wsu. 

•Eduquer 1111 sujei physif1ttmt11t consiste à le per
fectio1111er d'1111e faço11 complete, 11011 à le spécialiser 
da11s 1111 seul ge11re•. 

G. HtBERT. 

mento moral quando se procura principalmente o 
robustecimento fisico e vice-versa: - Um jogador 
de foot-bool em pleno campo resolvendo num mo
mento enviar a bola com precisão no sentido que 
mais convem ao seu grupo, faz um raciocínio rá
pido, seguido duma decisão pronta e energica para 
um bem colectivo. 

O uso pertinaz consagrou, porém, aquelas tres 
expressões e impõe-as com a força dum direito con
suetudinario. T êmos de adapta-las mas não lhe des
liguêmos os sentidos ; falêmos de educação física 
mas considerêmo·la constantemente um conjunto 
de meios conducentes, pelo seu lado, ao fim único 
de toda educação: - preparar o homem para a 
vida. lotegrêmos pois nela tudo o que ebntribue 
para manter e aumentar a saúde ; para dar melhor 
resistência, como dizia Montaign'!, aux hasards 
qu'il faut mépriser; para desenvolver a aptidão de 
executar todos os movimentos e esforços utilitários 
sem fadiga e com o maximo rendimento prático e 
até para aprefeiçoar a estética das formas e a dos 
movimentos, que são tanto mais belos quanto mais 
precisos e uteis. 

A saúde, a resistência, a destrêza (o fácil co
mando da máquina), a força e a virilidade (vonta
de, coragem, energia e perseverança) são os efeí· 
tos que deve buscar uma educação fisica bem orien
tada, porque só a sua posse garante ao individuo 
o máximo rendimento passivei do seu côrpo. A im
possibilidade de executar qualquer exercício de uti· 
!idade prática revela sempre uma imperfeita pre-
paração fisica. • 

Os cuidados de alimentação, de limpêza, de 
profilaxia de doenças e de habitos tle vida e de tra
balho, são um capitulo importantissimo que se não 
pode despresar quando se cuida a sério do robuste· 
cimento de alguem 1 e não se concebe facilmente que 
se queira garantir a saúde com uma hora de exer
cícios metódicos e bem graduados, (quando não de 
esforços exagerados e nocivos), esquecendo nas res
tantes 23 de cada dia até os mais rudimentares 
preceitos higienicos. 

l U J 



Os trabalhos manuais, cujo valor na prepara
ção moral e intelectual é hoje indiscutivel em face 
da pedagogia moderna, devem tambem ser lem
brados aqui. A êles nos referirêmos mais prome
norisadamente noutra ocasião, demonstrando todo 
o partido que dêles se pode tirar para atingir o 
objecto que atraz marcamos à educação física. 

Resta-nos falar da ginástica e dos desportos 
que mais particularmente pretendem aumentar a 
capacidade de resistência, a força muscular pro· 
priamente dita, a destrêsa e agilidade, e a energia 
nervosa. 

O aperfeiçoamento físico não pode atingir-se 
senão por uma preparação metódica que atenda ás 
condições individuais e na qual os exercícios sejam 
graduados e seriados de modo a corrigir defeitos 
existent~s e a fortalecer pontos fracos; - a estabe
lecer o equilibrio, e não a desenvolver isoladamente 
quaisquer grupos musculares. 

O e:i.ame prévio de cada individuo é indispen· 
savel, portanto, e dêle deve derivar a prescrição 
dos exerclcios sem o que os resultados poderão 
até ser nocivos e perigosos. A cooperação do mé
dico é fundamental e emquanto ele não tiver nas 
suas mãos especializadas a direcção da ginástica e 
do desporto scientífico, estes conservar-se-hão num 
estado rudimentar e improdutivo. Ele só, tambem, 
terá a coragem de lutar contra a especialização 
absoluta e o desenvolvimento predominante da 
força muscular, porque só ele poderá ter a plena 
consciencia de que ~ta force 1·éside p/us em:oi-e da11s 
/e C(J!IW ct lits po11mo11s que da11s les 111us<.les. • 

Quando pensarão assim os nossos propagandis
tas desportivos? 

S1MÓ!S RAl'ÔSO. 

FALAVRAS SOBRE 
QUE SE A FLICA/V\ A 

ESFA NH A 
FORTUGAL 

cü regime p(llitico que o Directorio Militardes
truiu - o e velho regime• - nunca se permitiu vio
lências; pelo contrário, permitiu tôdas as violências 
contra o Poder p1fülico. Durante o seu império, 
1ôda a gente praticou tudo quanto teve na vontade. A 
única coisa de que não tiveram vontade os espanhois 
foi de libertar-se dessa política ominosa, contra a 
qual expectoravam formidáveis diatribes nas tertú· 
lias de café, nos casinitos de província, nas pales
tras aldeãs. A pessc a que, para orientar-se sôbre 
o verdadeiro sentir dos espanhois, atende ao que 
êstes dizem, não conhece absolutamente nada da 
psicologia nacional. 

e Advertências dês te teor levam-nos à convicção 
de que é completamente ilusório reduzir a «velha 
polltica• a uma detenção do Poder público por 
umas centenas de audazes. Se fôsse isso, careceria 
de importilncia, e houvera sido muito fácil curar o 
mal. Mas é preciso reconhecer com inteireza a pt:ra 
verdade: a cvelha po/ílíca• era e é o sistema de 
govérno que espo111á11ea e e1111·a11have/me11te corres
ponde ao modo de ser dos espa11hois. 

•Os velhos politicos, digamo-lo lialmente, eram 
só a //01· da cvelha política>. A 1·ai~ e a causa de 
todo o regime estiivam e estão nos governados, e 
não nos governantes. 

cO cinismo, a desapreensão, a incompetência, a 
ilegalidade, o caciquismo, etc., procedem e proce
derão da grande massa espanhola que vive desde 
há'muito tempo em um grau extremo de desmora
lização. E o mais pernicioso que se pode fazer é li
sonjear os seus tor~idos instintos, dando- lhe a en
tender que é ela a virtuosa e que os seus males 

procedem de indiviàuos determinados, e, afinal, 
sobrelevantes. Os velhos politicos foram criação 
visceral de uma época espanhola. O povo os fez, 
os seleccionou, os dirigiu, os modelou. A maior 
falsidade que se disse foi o classificar de ficção e 
de tarça o regime que agora tentamos aniquilar. 
Olhando bem as coisas, chegamos ao convenci
mento de que a politica dos últimos cincoenta anos 
foi a expressão mais exacta do sentimento colectivo 
espanhol. 

e Exactamente os mesmos defeitos que ao apa
recerem nas funções do Estado atribuimos á cvelha 
política., encontramo-los nas operações privadas 
dos cidadãos. Apesar de serem detestáveis os e velhos 
políticos•, são muito piores os velhos espanhois, 
essa grande massa inerte e maldicente, sem impeto, 
nem fervor, nem interna disciplina.. 
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TERRA NOSSA 

ARVORES 

Da Serra do Gerez, em Ouiubro passado, soltou 

o arquitecto E. Korrodi no Dia1·io de Noticias um 

dêsses brados cuja angús1ia bem conhec~m todos 

que alguma vez apelaram para os poderes do Estado, 
à míngua de fôrças nacionais organizadas em que se 

firmassem, em prol de belas cousas ameaçadas. 
Foi o caso que a administração florestal determi

nou cortar os belíssimos carvalhos que bordam a cal

çada romana, afim de lograr condições de crescimen

to para as sementeiras de pinhal ali recentemente 
executadas. Ao apêlo do arquitecto estrangeiro, que 

pugnava pelas nossas arvores, respondeu o arrazoado 

do funcionário português, que confirmava a sentença 

de mor le. Não é intenção noi;sa menosprezar os 
serviços florestais. Lealmente reconhecemos que a 

campanha de arborização das nossas serras tem 
sido fecunda e que já se adorna de brilhantes :-esul

tados. Mas a teoria expendida pelo sr. director 

geral dá-nos apreensões e conviria elucidá·la. Os 

argumentos dêsse funcionário resumem-se em dois 
16picos: - 1.0 As arvores do Gerez estão caducas. 

- z.º Não deve a administração comover se com 
opiniões de urtistas» mi.s seguir imperturbavel os 

ditames da propria sabedoria. Quanto à caducidade, 
há uma questão prévia a tratar. Por que nós sabemos 

que, o estado de caducidade de muitas das nossas 

belas árvores, provém apenas da falta de policia· 

mento que as expõe à barbaridade utilitaria do povo 
que as mutila . E tambem da falta de assistencia 

amorável que as não ampara na sagrada velhice. 

Do primeiro caso exporemos ao alto funcioná

rio o exemplo da 1º"ª de ab1·igo de São Pedro de 
Muel, onde muitos admiraveis pinheiros da zona 

que representa para a localidade inestimavel ri
queza, foram cortados pela administração depois 

que esta os·encontrou caducos em virtude de muti· 

lações criminosas mas livremente infligidas. Do 

segundo caso é exemplo pungentissimo o estado 

actual, em parte desbaratado, do Buçaco, de certo 

um dos mais belos claustros vegetais do mundo, 
cuja mística expressão teria sido mister ha muito 

preservar do criterio materialista das repartições. 

Aí, nesse Buçaco que é uma desgraçada apoteose 

dos êrros da administração portuguesa, ao passo 

que os serviços florestais dispuseram jardinzinhos 
catitas de coreto, desamparam-se os cedros mais 

antigos, de modo que as tempestades despojaram 

e vão despojando de magníficos exemplares a ma

ravilhosa mata. - O que fará com '.que o sr. dire
ctor gerc1l os classifique de caducos! 

O p·ocesso de assistencia b árvores, que tem 

no jardim botllnico de Pádua um tocante e tão in

teligente exemplo, foi todavia praticado pelos car

melitas, sem o método dos quais a mHa do Buçaco 

não haveria chegado até aos nossos dias. Os mon
ges levantavam socalcos expressamente dispostos 

para aguentar os colossos que eles amavam - e mui

tos dos quais vieram a servir para forrar o teto da 

garage do Palace, à guisa de templo de Salomão. 
Um dêsses socalcos de piedosa el\genharia flores

tal encontra-se junto à vara11da de Pilatos. Falando 

do Bu;aco,. lembra Jogo Sintra, mas êsse museu, 

singular na Europa, que é o parque da Pena, tem 
um conservador idóneo e sensível. Oferecemos estas 

considerações ao alto funcionario, em a nossa qua

lidade de cartista., sabendo portanto que elas serão 

inuteis. E, emquanto o processo da caducidade não 

fôr esclarecido, juniamos daqui o nosso apoio ao 

apêlo de Korrodi em prol de arvores cuja beleza , 
ainda que estejam caducas, vale infinitamente mais 

que o rendimento dos futuros esteres de madeira 

com que os serviços florestais nc.s gratificam. 

AFONSO LOf>HS VIEIRA 



EM TORNO 
DA 

DO PROBLEMA 
RAÇA 

Na Sociedade de Sciencias medicas o sr. dr. 
Costa Sacadura dissertou sobre o problema da po
pulação em Portugal, mais particularmente sobre o 
problema do decrescimento da natalidade. Não pu
demos ouvir o estudo de S. Ex.ª e dele apenas te
mos conhecimento pelo extracto dos jornais. Mas, a 
avaliar por esses extratos, que se me figuram dar 
na essencia o pensamento do conferencista, a ques
tão foi encarada unilateralmente e, por conseguinte, 
dum modo que Se presta aos juizos mais erroneos. 

Pareceu-me - permita S. Ex.ª que lho diga -
que não era um medico português que versava o 
uma português da despopulação, mas sim um me· 
dico francês debatendo as causas e fenomenos des ' e 
problema, aliás monumental em França. De facto, 
os seus argumentos temo-los lido nos jornais fran
ceses, e os remedios não menos. Mais u-na vez o 
neo-malthusianismo foi o cavalo de batalha, a bêsta 
apocalíptica da raça e do progresso nacional. A ver
dade é que o neo-malthusianismo, se elemento é de 
despopulação em Portugal, não invadiu ainda a pro
víncia, cerne desta terra de dez seculos. O neo
malthusianismo rouba almas na cidade, e, em grande 
parte, a sua obra é louvavel. Em vez duma popu· 
lação enfermiça, arrostando os achaques da dege
nerescência física, preferível é que não haja popu· 
lação. Nas cidades, desde que o mundo é mundo, 
preponderaram sempre as mesmas causas de rare· 
facção demográfica. O êxodo dos campos alimenta· as 
e aumenta-as. 

A jazida das almas esté lá nas vilas e aldeias, 
e o principal a meu vêr é que a jazida se mantenha 
intacta e fecunda . Ora, por esta faceta é que eu 
gostaria de vêr abordar o problema da despopula
ção em Portugal. Não obstante os numeros, não 
quero crêr que a estatística dê razão absoluta ao 
sr. dr. Costa Sacadura, ainda no que diz respeito 
a Lisboa. A estatística presta-se ao mais iluditivo 
jogo de aparências. Que Lisboa proliferou menos 
em 1922 que em 1913, está certo. Seria, porém, 
necessário saber se o decresci<ncnto se deu da parte 
de indivíduos adventícios á cidade, ou de individuos 
nela fixados de raiz, ou de longe data. E depois, 
poder-se-ia concluir que Lisboa, sob o influxo de 
agentes ignorados até 1913, ou de uma acção me
nos comtante, decresce na sua população estavel, 
o que seria dar razão ao aspe to que se aprouve 
demonstrar o sr. dr. Costa Sacadura. Sem dúvida 
que as causas apontadas, a nova e feroz moral do 
egoísmo, a reversão de classes, que trouxe o após
guerra, são factores a ponderar e aceitar como 

causa de abaixamento demográfico; l mas, em que 
medida? 

O neo malthusianismo não é nem pode consti
tuir o âmago do problema, mas sim a flor do pro
blema. O grande quid é saber se a raça definha, 
e, se definha, por causas intrínsecas á estructura 
mesmo da raça ou por causas passageiras, exter
nas. Por outra : o homem em Portugal está em de
cadência, ou não está? 

Cremos nós que sim, que a raça não atravessa 
apenas uma crise, mas desce a vertente rapída do 
seu aniquilamento. A raça, na sua maioria, é cons
tituida por impaludados e luxuriosos, - impalu. 
dismo que a migração secular trouxe ao sangue 
português, e luxuria que, mercê do clima, edu
cação sexual, cruzamento com outras raças infe
riores, se infiltrou tambem no sangue da grei. 
Depois, o português - mórmcnte o aJdcão, - ali
menta-se deficientemente, mal e mingoado. O por
tuguês não conhece a educação tisica e ignora tudo 
da higiene. O português, no que respeita á vida 
tisica, continua abandonado ás leis da natureza. 

Estes factos, maís mediatos é ce•to, menos 
aparente~, é que teem uma repercursão poderosa 
no problecra da baixa e alta da população. Pro
clamam as est1< tisticas que a natalidade diminui? 
Ou diminui a população graças a um maior coe
ficiente de mortalidade? 

A' priori, sem duvida, somos levados a crêr que 
a natalidade não desceu de maneira sensível, mas 
sim a cifra dos óbitos, mormente na população in. 
fantil, que subiu. Mas que assim não fôsse, o lado 
mais urgente e ímportante do caso não está em 
abarrotar Portugal de almas, mas sim em ter uma 
raça sã e activa. Não importa a Quantidade, mas 
sim a qualidade, cuja condição é vigor e robustez. 

Para isso é preciso, não combater em especial 
o neo-malthusianismo que pouco é, castigar os sol
teirões com tributos que já o estão castigados por 
sua indole propria, provocar uma volta-face para a 
religião, mas, sím, educar o povo mental e fisica
mente. A par com isto, provê-lo dos meios neces· 
sários a uma solida e racional subsistencia, iodo à 
base, o camponê!I. 

E' vasta, - é toda uma obra de regeneração a 
tentar, não á superficie (repetimos) mas na essen· 
eia mesma da raça, de modo a influenciar benéfica 
e progressivamente o jogo de suas forças vitais, 
- mas necessaria, se se não quer morrer. 

AQUILINO RIBEIRO 
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FORTUGAL HOSTIL AOS 
FORTUGUESES DE MCRITO 

Não sei de capitulo mais nacional da nossa his
toria médica do que o da evolução da anatomia. 

A tradição secular do Hospital de Todos os San
tos, cujo ensino prático se desenvolveu com certa 
sequencia, manteve se com pequenos desfalecimen
tos até sofrer o impulso inteligente e orientador de 
Manuel Constancio, no reinado de D. Maria J, para 
então fructificar nessa serie de operadores que le
vantaram o ensino e a cirurgia á altura do seu 
tempo, gerando a unica Escola seguida que houve 
em Portugal com tradição, com prestigio e com dis· 
cipulos. 

Certamente que a historia da medicina no nosso 
país conta outros nomes ilustres, uns com maior 
celebridtde, com maior originalidade outros, e al
guns até com uma influência que chegou a ser eu
ropeia; mas constituiram na sua maioria casos 
isolados de alto valor individual, sem caracter na
cional, quer pela ascendencia, quer pela educação, 
quer pela influencia; não tiveram fructificação es
colar, e, para menor gloria ... ou maio1· ve1·{fonha, 
alguns foram portugueses saídos ou fujidos da pa
tria que os perseguiu e esqueceu, ou os não soube 
aproveitar. 

Não há dúvida que Guevara e- Santucci foram 
anatomicos distinctos, que honraram o ensino da 
anatomia entre nós; mas, espanhol um, e italiano 
o outro, constituíram mais uma gloria extranha, do 
paiz onde nasceram ou d'aquele em que se educa
ram, do que nossa, onde mal se adaptaram. Um 
não criou escola, outro foi tolhido no exercício da 
parte mais importante do seu ensino por uma proi
bição real, injustificada e estupida. 

Certamente e orgulhosamente, podemos ufanar
·nos de portugueses como Garcia da Orta, Rodrigo 
de Castro ou Amato, que no seculo XVI fizeram o 
complemento médico da nossa renascença !iteraria, 
artistica e sc!entifica, florescendo alguns deles ao 
lado dos outros humanistas portugueses, a maior 
parte dos quais vaguearam por esse mundo de 
Cristo, - do Cristo de Lutero, ou do mundo cato· 
lico; mas Garcia da Orta viveu na lndia, e tão 
fraca influência exerceu entre nós que o seu esforço 
não foi continuado e só o admirámos depois de um 
francês, Charles de l'Ecluse, o haver traduzido e 
divulgado na Europa; Amato, obrigado a sair de 
Portugal, clinicou em Antuerpia, professou em Fer
rara, esteve depois em Ancona, Roma, Florença, 
na Polónia, estudou em Salamanca e acabou em 
Salonica, da pe~te, esquecido pela patria e só re. 
clamado tardiamente, quando os de fóra nos indi· 
càram e ensinaram a conhecer o seu valor; Rodrigo 

de Castro, outro judeu expatriado, que tambem es
tudou em Salamanca e se formou em Siguenza, foi 
criador da ginecologia na Europa, viveu em Ham
burgo, onde clinicou e escreveu tóra do nosso meio, 
sem influir na nossa medicina, tão decadente nesse 
seculo XVll , sinistro para a nossa existencia polí
tica, só vivo para a prosa de um Vieira, de um 
Luís de Sousa, de um D. Francisco Manuel e de 
um Bernardes. 

Se Zacuto enche por si só a historia do seculo 
XVII, Zacuto é ainda outro mestre educado em 
Salamanca e fugido de Portugal ás perseguições 
aos judeus; conhecido mais depre:;sa na Holanda e 
no resto da Europa que entre nós, tendo lá escrito 
e lá se tendo celebrizado, longe da cdulcissima pa
tria, • como êle chamava á que o não soubera 
guardar. 

E por fim, quando no seculo XVIII Ribeiro 
Sanches se enche de um prestigio de que só hoje 
nos vangloriamos, e que parece dar-nos o direitO a 
reivindicai-o como autêntico português desde a sua 
educação em Coimbra até á sua influência na re
forma de Portugal e aos seus escritos, alguns con
sagrados especialmente a serem aplicados entre 
nós,-Ribeiro Sanches é outro Judeu, cosmopolita, 
vivendo na Russia e depois em Paris, onde morreu, 
onde editou, onde recebeu o proprio elogio da Aca
demia de Paris, tendo por biógrafo Andry, em
quanto por nós era desprezado e esquecido. 

Nenhum deles é o filho duma escola, duma edu
cação ou duma tradição portuguesa ; alguns se
guem a da sua raça estudiosa e culta, que dera 
grandes cosmógrafos e médicos ; mas todos se 
perdem no cosmopolitismo a que a patria os forçou 
de vez, com a sua habitual ignorancia dos valores, 
sem voltarem para criar entre nós essa influência 
fecundante que perpetuaria o seu genio atravl!s 
duma Escola ou duma geração. 

E' preciso chegar a .Manuel Constancio para vêr 
um português, nascido e educado em Portugal (em
bora por um francês) criado num meio com uma 
tradição de ensi<T1o prático (anatomico e cirurgico) 
que vinha desde o seculo XV, fo1·mar d1scip11los 
portugueses e mandai-os estudar no extrangeiro o 
suficiente para se aperfeiçoarem sem se dcs.,acio
nalizarem, de forma a constituírem um centro de 
ensino, criando em fim uma Escola, que (é preciso 
não o esquecer) sahiu do hospital, com sequencia e 
com disc1pulos, e na qual Antonio de Almeida teve 
o seu papel primacial. 

REYNALDO DOS SANTOS. 
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COMENTÁRIOS 
" Patri a,, e PATRIA 

l J 
?i1 ilui;tre incógnito, crítico musical de A Pa

triu, permitiu-se dizer incom·éniencias do!< 
honwns quo assinaram o manifesto C111 Cri-

me. Chamou se para o facto a aten<;ão do direttor. 
;:\o ultimo domingo, um outro c-olahorador do A 
l'atria redigiu parn ola um esclarecimento ao pú· 
lilico 11ôhro o ineidouto do H. Lui1:- ; o critico musi· 
c11I, n<'Stl.' lan<"l', prometeu solomnemente 11 redac<;ão 
<pto so niio rofe ri ria a tal assunto, pelo que esta, 
invocando tal 11rome.-11Ja e dcrndo-1Je por .fiadora dela, 
ohtovo do dito eolnhora<lor quo rasgasi<C o qm~ 

oscnwora . No dia :wguint<', s11 i o 111·tigo do st" c·r·í· 
tico : Cl voriliC'Oll·S(I c·om espan to quo refi nava sôhrr 
o primoiro, faltando 1'edondamente ao que pNmetera. 

Prranl\1 a ndmirn<;ão do alguns leitores, publi
cou n f'atriti, doii; clialS clrvois, da p<'na do m usicó

grnfo, o srgninto : 

cP . 8. - A propósito das rrfl'l'oncias que aoi. 
incidentl'i< ocorridos no coucl'rto de domingo, no 
~. Luis, aqui fiwmos, não pr<'tt'ndomos com elas 
11!'!{1\r a qualqurr (•sprctndor o plonissimo dirl"ito 
<JUP lhe assisto dl' aplaudir ou patl'ar num tl.'atro. 
'l'l\o ::.ómento lamentamos qu<' aquelas manifcsta<;ÕC'i:. 
foii,.,.m r-•rnir :-obn• o maPstro J,ass:illt> " sobr<' a 

e lr<jlt<'sta Siofonica Portugut>sa, entidades que são 
ahsolutumPnto nstranhns ao coofiito qul' originou as 

r1•forid11s m11nif1•stac;õ1•1;, -1. A.» 

gvidontolll<'lltc', fira muito uqué-m <lo que rra 
dP\'idO. 

Supomos quC1, so roclamássC'mos mais i1 Pátria, 
oln ropurHria 811m 11ofisma lHJUOla falta do fidelidade 
da palavra quo ahonm·a ; mas, so a Pátrict fôsso o 
q ue nó:; 11upu n hum os, níto p recisaria, cremos 116s, 
qm• llw lomhr11i;sem muitas \'OZOS o cumprimonto d<' 
uma ohrigar;ão moral tão cl11ramonto definida, que 
Pia q11i.~ tomar de seu próprio iuqntlso. 

l'orquo, 1•m primeiro lugar, soa Pátria fôsse . . . 
a Pátria, ullo permitiria quo um anónimo t ratasse 
11as suas eolunai., s1•m 01-> respeitos que lhes são de· 
vidos, homons como Columbauo, Eugenio de C ai;

tro, Aníbal de Bettoncourt, Antonio Arroyo, Raul 
Yrnndão, D. Antonio de L encastre, :\! alheiro Dias, 
Hoyrrnldo dos Santos, Agostinho do Campos, Lopes 
Vieira, Alberto do Olfreira, Correia de Olfreira, 
.\ntooio Carneiro, Aquilino Ribeiro, Augusto Gil, 
Colostino da Co1>ta, J osé> de Pigueirodo, Raul Lino, 
üortnsllo, l'ro1'n<;11, Oamara Reys, e outros signatá
rios do manifo!\to ; o "º a Pá/l"ia fosse ... a Pátria, 
pal11vru do Pát1·iu <'ra, pC1lo lll('lnos, palavra dr Rei. 

A. 8. 

Conferên c ias e exposi ções 

1'_ •A ~fol·iod1ult1 do Goografi.11, tor<;a-foira. conte
~ ' rl\nc·ia dr i11t1'rc·ftmhio nniw•rsitário em que 

U. ?ifortinho }folll'l' d<' ) {C'lo se mostrou tr

nor d<' profu111l11 l'motiddad<'. l' o sr. Duguic um 
conforrntc• dr filosofia -;11p<'rlid:11. D. )fartittho. for
ruo:-o <' rl o~11 ntii;simo, l'Olll \ oz tr('lmcnt!' o apaixo
nada ( ('01110 a d a diYi na Barrnt na .\'úit d' Ortob1'e) 
dt>clarou-~1• a l\f. l> uguit, q1w o oüYia l.'nleado <' d1' 
olho:, haixos ; e. p11rn molhur vonecr a mod<•stia 
pudica do ohjl'cto do Sl•ll forvor c·omparáYa-o a 
.\ rii>fótrll'~ . ;\ l'Í:-tllt(\l(IS · ])u~uit, \'lllO<'ÍolladO, não 
l'OnR<'gui u ai'S!'ntur o ~!'U 1lii<<·111'!-o numa no~ii.o sufi
l' i!'ntc1mo11t!' 1•i-11d11 elo ( ~onc('ito, nc•m fu rnC'cer dofi
ni<:ÕO!I 1rn ficiontNnonto vrocisas do lnteloctualismo, 
do l•'N10m"nismo, elo Po11iti\·ismo ('I do P r agmatismo . 
Não 11os parc•c·ou onc·ontrur no ilustro eonforenk r 
grM\do jurista uma profunda compreensão cios pro
bl"ma~ filoi-óliros ; <'lll c·omp!'nsa~ão, D. ':\fartiuho foi 
!loborho cio oloqMncin porturbaclora. O público 
aplaml iu a ambos, rom earinho. 

Xão foi tão fl'liz com o público, se bem qu<' 
muito o lllf\l'N·ossP, a <'Xposi<:1io do;; cinco inclc~c11-

dMtPS, da cp111l dis·«• <·om razão .\c11úlino Rib!'iro : 

~ S1• J,i,,lw. "unhl''-"<' admirar. tl'ri<i admira<lo 
a galhardia cll'st<'S l'inc·o ;irtistas que YÍeram aqui 
c>xpôr parto da 11ua obru do muitos ;mos. o que equi
vale a abrir A!'. cscf111caras o « utC'lier » ou ouvir-lhes 
pronunriar som tomor : • por aqui passei eu •· 
J~xposic,:ito do gonuiua nrtc, sem dúvida. .:t{as a in
da, ;i par <"Om i11so, uma rovola<;iio dos seus proces
sos, das suas h11sc11s, do quo pocloríamos chamar o 
sou potonc-ial, so ó vordado quo no clovisar a cnr
roil'a do um a rtista, dmHI(\ a raiz, so póde sopesar o 
seu ndor o olltrovcr-lho o provávol clesonvohimen· 
to . . . D omonstrac;lloK indiYicluais tom-nns havido 
e not{wcii;; 1nai; no rasgo do lealdado, na ânsia d<• 
acomot(\I' al~uma <·oisa do dnriivol, d<' próprio, d<• 
pl'ssoal, <•!itÍI ali uma 'rtl\·ola HPdondn, a prim<'Íl'<l 
nesta ridarh• morrinlwnta. onde só as gralhas fazC'm 

ninho • . 

Citomob do memória, ontrc as muitas obrai; 
digna~ d<' atenção admil'atin1, o tão estudado, tão 
• egípcio » e ao mesmo ll'rnpo clás,-ico bui<to da 
nipariga .fra11r~11e1, o J.fa11uel Jardim o o monumento 
;io Aviador. d<' Franrisco Frnnco ; a Rlou.~e ro.it, 
a .Jem1e l•i'lle, a .\Tat1.1reza q1.1k~i morta, o alguma:< 
deliciosa:, ]lllisagens cio IIonriquo Franco; os belos 
<' imprl'ssh•os quadros ;1lemtoja1ios d<' Dordio Oo
nws ; o Sic fra11sit, a Zeru, o o 'lbr.-10 de 111ttllu:1· 

<li' Diol{O do Mucc11lo. A. 8. 
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